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RESUMO

são apresentadas a descrição e distribuição de cinco es

pécies do gênero, T. cubenaia, T. elegana, T. aocotl"ana,

T. vel"sicotor e T. villoaa, além de uma chave para identi­

ficação das espécies.

PALAVRAS-CHAVE: Trametea, Polyporaceae, espécies, taxonama.

ABSTRACT

Are considered five species of the genus (T. cubensia,

T. elegans, T. aoc<O'trana, T, veraieolor and T. villosa).
description and distribution of each one are given, and a

key for identification of species are presented.

KEY WOROS: Trametea, Polyporaceae, espécies, taxonomia.
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INTRODUÇÃO

o gênero Tpametes Fr., que e predominantemente cosmopol!

ta, inclui espécies tanto cosmopolitas quanto tropicais. Se~

do todas degradadoras de madeira, principalmente de Angios­

permas, causam podridão branca. O conceito do gênero está

baseado na presença de um sistema hifal trimftico, nos espo

ros de paredes delgadas, inamilóides e indextrinóides e nos

basidiomas pileados (GILBERTSON & RYVARDEN, 1987; RYVARDEN,

1991) .

MATERIAL & MÉTODOS

Os materiais estudados foram coletados no periodo janei­

ro/87 a janeiro/89, bianualment~ (verão/inverno) na Ilha de

Santa Catarina, além destes materiais foram analisados os

materiais anteriormente incorporados ao Herbário da UFSC,

Florianópolis, SC, Brasil (FLOR). Para ampliação e confirma

ção das espécies foi examinado o material correspondente peE
tencente ao Herbário da Faculta~ de Ciencias Exactas Y Natu

rales, UBA, Buenos Aires, Argentina (BAFe). As abreviaturas

destes herbários são citadas de acordo com HOLMGREN &
KEUKEN (1974).

Para o estudo taxonômlco de cada uma das espécies foram

analisados aspectos macro e microscópicos. Entre os primei­

ros se incluem coloração (MUNSELL, 1975), topografia da su

perficie e contagem de poros por mm dos basidiomas; e nos

últimos, foram preparadas lâminas em KOH a 5%, floxina a

1%, reagente de Melzer (SINGER, 1949) e azul de algodão em

lactofenol (KOTABLA & POUZAR, 1964). Todas as estruturas

microscópicas foram medidas e desenhadas ao microscópio com

o auxilio de uma câmara clara .
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RESULTADOS

Chave das espacies

1 . Píleo quase glabro. contexto homogêneo 2

1'. Pileo velutino, tomentoso, hirsuto a hispido; contexto
duplo 3

2 . Himenóforo poróide, 5-7 poros por mmi geralmente com

uma mancha castanho avermelhada na base .... T. eubensis

2'. Himenóforo lamelar a semilaberintiforme, com zonas p~

róides, 1-2 poros por mmj sem mancha ...•.... T. etegans

3 • Himenóforo com 1-4 poros por mm; esporos 5.5-8.5 x 2.

5-3.5 ~m; ausência de linha negra separando o contexto
do tomento ....••••.•••...•...........................4

3'. Himenóforo com 4-6 poros por mm; esporos 5.0-6.5 xl.

5-2.0 ~mj presença de linha negra separando o contexto

do tomento T. Vel"S ico ~Ol'

4 . Basidioma delgado, flexivel, até 3.0 mm de espessura,

poros até 1.5 mm de profundidade 1. vi~~o6a

4'. Basidioma grosso, consistente e duro, até 6.0 mm de

espessura; poros até 3. Ofim de profundi dade .... T. $ocotl'ona

Descrição das espécies

Tl'ametes cubensis (Mont.) Sacc.

Syll. Fung. 9. 198, 1891.

pO~YPOl'U6 cubensis Mont., Ann. Sei. Nat. Bot. lI, 8: 364,

1837.

Fig. 1

BASIDIOCARPO anual, séssil, amplamente aderido, aplan~

do, flexível quando fresco, rígido e suberoso, ~do seco;

6.0 x 3.5 em, 0.5 em de espessura próximo da base. superfi



cie superior, ao principio finamente velutina, mais tarde

glabra, branca (8/1 10YR) , amarela (7/6 10 YR), com frequê~

cia ligeramente zonada, radialmente sulcada, margem agudo

a ligeramente rombo. Superficie dos poros branca (8/4 10

YR), tornando-se castanha com a idade; poros pequenos, re

guIares, 4-6 por mm; tubos concolores com a superficie

himenial, até 2.0 mm de profundidade; contexto concolor

com a superfície pilear, denso, até 3.0 mm de espessura.

SISTEMA HIFAL trimitico, hifas generativas fibuladas,

paredes delgadas, hialinas, 1.80 - 2.16 ~m diâmetro, hifas

esqueletais de parede grossa, hial1nas, 3.60 - 4.32 ~m

diâmetro, hifas ligadoras tortuosas, paredes grossas a so­

lidas, 1.80 - 2.52 ~m diâmetro estas hifas com extremida
des em forma de candelabro emergem do himênl0, ápice pont~

agudo, 1.80 - 2.16 ~m diâmetro; na margem dos dlssepimen­

tos, hifas com terminação dendroideas, 1.80 - 2.16 ~m di

âmetro. Cistidios ausentes. Basidios não observados. Basi

diolas claviformes, paredes delgadas, hlallnas, com r1bula

basal, 9.72-10.80 x 2.88-4.32 ~m. Basidiósporos cilíndri­

cos, ligeiramente curvados, hialinos, 6.12-7.20 x 2.16-2.52

~m, inami1óides, indextrinóides, dificels de encontrar em

material seco.

LOCALIDADE TIPO: Havana, Cuba.

DISTRIBUIÇÃO: neotropical, EEUU (Florida e Louisiana),

Carlbe e América Central, Argentina (Salta), Brasil (RJ,

EI.
MATERIAL EXAMINADO: Brasil, se, Ilha de Santa Catarina,

Ratones, Loguercio Leite & Furlani 388, 27/1/89 (FLOR

10705); ARGENTINA, Salta, Grass!, 13/Vlll/1946, ex K - ex

LIL (BAFe 31987).



OBSERVAÇÕES: microscopicamente fácil de reconhecer, p~

las hifas ligadoras no himênio (GILBERTSON & RYVARDEN,

1987). Primeira citação para a Ilha de Santa Catarina (LO

GUERCIO LEITE & WRIGHT, 1991).

Trametes elegans (Spreng. :Fr.) Fr.

Epicr. Syst. Mycol. p. 492, lB2B.

Daedatea eteganB Spreng.: Fr., Syst. Mycol. 1: 335, 1821.

Fig. 2

BASIDIOCARPO anual a perene, flabeliforme, dimidiado ou

circular, séssil ou com uma curta base similar a um estip!

te, 5.5-9.0 x 3.0-5.0 em, espessura 2.0 em, corticoso e

flexível quando fresco, mais rígido quando seco. Superficie

do pileo creme (8/2, B/4 10YR) , amarela (7/6, 7/B, B/6,8/8

lQYR). branca (8/2 10YR), as vezes negra na base de exem­

plares velhos; finamente velutina, logo glabraj lisa ou

concentricamente sulcada; muitas vezes verrucoso ou com aI.
gumas areas elevadas irregularmente; margem delgada e fre-

quentemente deflexa, plana ou lobada; estipite ausente ou

pseudoestipite até 3.0 em de comprimento. Superfície dos

poros concolor com o pileo, muito variável, parcialmente

poróide, poros circulares a angulares, 1-3 por mm, parcial

mente dedalóides e radialmente fendidos, até 1.0 mm. de

largura, parcialmente lamelar, com lamelas retas a sinuo­

sas, 14 - 18 por em. próximo da margem tal variação se

observa em um único exemplar, com distintas combinações dos

tipos de disposição ao himenóforo, profundidade 1.0 - 4.0

mm.; contexto branco (B/2 lYR) a creme (B/3 la YR), até 20

mm. de espessura próximo da base, lenhoso e duro quando se

co.



SISTEMA HIFAL trimitico, hifas generativas fibuladas,

paredes delgadas, hialinas, w.16 - 3.96 ~m diâmetro, em ma

terial seco, sinuosas e irregulares, hifas esqueletais, p~

redes grossos a sólidas, hialinas a amareladas, predomin~

teso 1.80 - 3.60 ~m diâmetro na trama, 3.60 - 5.40 ~m di­

âmetro no contexto, hifas ligadoras, paredes grossas a

subsólidas, hialinas a amarelo pálido, ramificadas, 1.80 ­

3.24 ~m diâmetro. Cistidios ausentes. Se observam projeções

de hifas ligadoras no himênio, interpretadas erroneamente

como cistidios. Basidios claviformes, paredes delgadas, hi!

linas, com 4 esterigmas, 14.40 - 16.20 x 5.40 - 6.84 ~m.

Basidiósporos cilindricos a oblongo elipsoidais, hialinos,

paredes delgadas, lisas, 5.40 - 7.20 x 2.88 - 3.24~., ina
milóides, indextrinóides.

LOCALIDADE TIPO: Guadalupe.

DISTRIBUIÇÃO: pantropical, EUA, Jamaica, América Gentral,

Guiana Francesa, Argentina (Salta, Tucumán, Corrientes e

Misiones), Brasil (SP, se), Etiopia, Malawi, India, Sri

Lanka, Austrália e Oceania.

MATERIAL EXAMINADO: BRASIL, SC~ Ilha de Santa Catarina,

Mangue do Itacorubi, Loguercio Leite, l4/IX/83 (FLOR 10007);

ibid, Campus Universitário, Moretto. 23/IV/S5 (FLOR 10123);

ibid, Ratones, Loguercio Leite & Furlan! 378, 27/1/89

(FLOR 10669); ARGENTINA, Misiones, Colonia Belgrano, Gomez,

2/V/66, (BAFe 23466).

OBSERVAÇÕES: Esta espécie em seu aspecto típico, é fá­
cil de reconhecer macroscópicamente, devido as variações

de disposição do himenóforo, da base a margem; mas sua for
ma e cor sao muito diferentes considerando diferentes cole
tas, levando a sua descrição como espécie nova diversas



vezes (GILBERTSON & RYVARDEN, 1987), RYVARDEN & JOHANSEN
.

(1980) a considerma no genero Lenzites. Primeira citaçao

para Santa Catarina (LOGUERCIO LEITE & WRIGHT, 19911,

Tl'amet es socotr>ana Cooke

Grevillea 11: 39, 1882.

Fig. 3

BASIDIOCARPO anual a perene, pileado, solitario ou em

conjuntos de basiodiomas alongados, parcialmente fusionados

lateralmente, amplamente aderidos ao substrato a dimidiados,

imbricados, com base estreita, semicirculares, exemplares ~

litários 4.0 x 2.0 em., nos fusionados e imbricados 6.0 x

2.0-2.5 em., até 6.0 mm de espessura próximo da base, carla

ceo e robusto. pileo velutino, finalmente tomentoso a hisp!

do com a idade e meteorização, raramente hirsuto; quando

agrupados. evidentemente zonado, branco (8/2 lOYR). creme

(8/4 lOYR), em exemplares adultos amarelo (7/6, 7/8 lOYR),

amarelo acastanhado (6/8 lOYR) a castanho amarelado (5/6

lOYR). Superflcie dos poros creme (8/4 lOYR) a amarela (7/6

lOYR) , poros variados, em zonas jovens angulares, 2 - 4 por

mm., em zonas próximas da base, irregulares, semidedalóides

a lamelares, 1 - 2 por mm de largura; tubos até 3.0 mm. de

profundidade próximo da base, concolores com a superficie

himenia1; contexto concolor com a superflcie himenia1, den­

so na parte inferior e diferenciando-se na superior em tama

nho, até 3.0 mm de expessura proximo da base. Fascicu10s hi

fais presentes ou ausentes.

SISTEMA HIFAL trimitico, hifas generativas fibuladas, hia

linas, de paredes delgadas, 2.16 - 3.96 ~m diâmetro, hifas



esqueletais, de paredes grossas a sólidas, hialinas a ama

reladas claras, retas ou sinuosas, 3.60 - 7.20 ~m diâmetr~

hifas ligadoras, mais abundantes no contexto, hialinas, p~

redes grossas, ramificadas 1.44- 3.60 ~m diâmetro, cober­
tura do pileo, tomento formado por esqueletais, emergem ~

ticlinalmente do contexto, formado pelos três tipos hifais.

Cistidios ausentes. Basídios claviformes, paredes delgadas,

hialinas, com 4 esterigmas, 14.40 - 18.00 x 5.04 5.40

~m. Basidiósporos cilíndricos a amplamente elipsoidais, hi~

linos, paredes delgadas, lisas, (3.96 -)4.68 - 7.20 x2.16­

2.88 ~m, inamilóides, indextrinóides.

LOCALIDADE TIPO: Socotra, Tanzania.
DISTRIBUIÇ~O: Pantropical, África Ocidental (Etiopia,

Kenia, Tanzania, Burundi, Malawai), Canga, Rodésia, Mada­

gascar, Brasil (SC).

MATERIAL EXAMINADO: BRASIL, SC, Ilha de Santa Catarina,

Campus Universitário, LoguercioLeite &Fur1ani 152 28/1/

88 (FLOR 10590); RODESIA, Mt. Nuza, H.B. Gillional, IX/34,

duplo Herb. Univ. Osloensis (BAFC 31988).

OBSERVAÇÕES: está descrita para área árida com estações

secas (RYVARDEN & JOHANSEN, 1980,). Alguns exemplares podem

ser confundidos com T!'ametes hil'suta (Wu!f;:Fr.) Pil., da

qual difere por ter basidiósporos ciltndricos mais delga­

dos, contexto duplo separado por uma linha negra, a cor

grisácea da superftcie, a margem castanha do basidioma e a
área de distribuição (GILBERTSON & RYVARDEN, 1987). Primei
ra citação para o Brasil (LOGUERCIO LEITE & WRIGHT, 1991).

Tpametes vepsiaoLop (L.:Fr.) Pilát.
Atl. Champ. Europ. 3: 261, 1936.



Boletus versicolor L., Sp. Planto p.l176, 1753.

Fig. 4

BASIDIOCARPO anual, séssil a efuso-reflexo, dimidiado,

solitários ou em amplos conjuntos' imbricados, basidiomas

solitários até 5.0 x 2.5 em. superfície superior hirsuta a

tomentosa, de cor variável, zonas concêntricas contrastan­

tes, de varias tons de castanho 95/2 7.5YR}, castanho pál~

do (6/3 IOYR) , castanho amarelado (5/6, 6/6 IOYR), casta

nho escuro (5/6 7.SYR) e amarelo (7/8, 818 IOYR) , margem
delgada deflexa. superfície dos poros amarela (7/8, 8/8

10YR) a amarelo-pálido (8/4 10YR) , poros angulares a circu

lares, 4 - 6(-7) por mm., dissepimentos grossos; contexto

branco (8/2 10YR) a creme (8/3 10YR), fibroso, compacto,

até 4.0 mm de espessura, com uma linha escura separando-o

da superficie tomentosa; tubos concolores com a superfície

himenial, até 2.0 mm de profundidade.

SISTEMA HIFAL trimitico, hifas generativas de paredes

delgadas, ramificadas, (144-) 1.80 - 2.52(-3.60) ~m diâme­

tro, hifas esqueletais de paredes grossas, ramificadas,

1.80 - 2.52 ~m diâmetro, os dois ultimas tipos de hifas

predominam no contexto. A linha negra apresenta Os três ti

pos de hifas, entremescladas e compactadas, o tomento com

hifas esqueletais subsólidas, até 9.0 ~m diâmetro, que

emergem anticlinalmente do contexto. Cistidios ou outros

elementos hlmeniais estéreis ausentes. Basidios clavifor­

mes, paredes delgadas, hialinos, 10.80 - 14.76 x 4.32

5.04 ~m. Basidiosporos cilíndricos, ligeiramente curvados,

paredes delgadas, lisos, hialinos, 4.48 - 6.84 x 1.80

2.16 ~m, inamilóides, indextrinóides.
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LOCALIDADE TIPO: Europa.

DISTRIBUIÇÃO: cosmopolita.

MATERIAL EXAMINADO: BRASIL, SC, Ilha de Santa Catarina,

Morro da Lagoa da Conceição, Loguercio Leite & Furlani 22,

39, 7/VIII/87 (FLOR 10498, 10504); ibid, ipse 204, 26/VII/

88 (FLOR 10607); ibid, ipse 302, 4/VIII/88 (FLOR 10657);

ARGENTINA, Tucumán, Horco Molle, Job 3930, 9/IV/87 (BAFC

31159).

OBSERVAÇÕES: esta especie é muito polimórfica quanto a

cor e aos caracteres da superfície do basidioma, tais como

zonaçio e pelos, dispostos em grupos estrigosos e eretos,

além da cor amarela do contexto (CUNNINGHAM, 1965). Citada

para Santa Catarina por BRESADOLA (1896).

Trametes viLLosa (Fr.) Kreise1.

Ciências Biol. ser 4, 16: 84, 1971.

PoLyporus viLLosus Fr., Syst. Myco1. 1: 344, 1821.

Fig. 5

BASIDIOCARPO anual, pileado, dimidiado a f1abe1iforme,

as vezes efuso-ref1exo, frequentemente fusionado 1atera1-

solitários 1.0 - 3.5 x 1.0 - 2.5 em,
mente ou imbricado,

1 5 3 O cm' até 2.0 mm de es-
efuso-reflexo 3.0 - 5.0 x . -. " .

'. da base flexivel. superficie superlor es
pessura proxlmo, . .

. hl'rsuta zonada concêntricamente, com zonas
trlgosa a , t

1 'l'do (8/4 10YR) amarelo (8/6 10YR) , cas a-
cor amare o pa 1 '

h ( 5/3 10YR) , Gastanho grisáceo (5/2 10YR) , castanho am~
n o (4/4 5YR)'

. (6/4 10YR)e castanhO avermelhado 'relauO claro
. ~ente em determinadas zonas; margem delgada,

tomento persls L



ondulada a lobada, frequentemente deflexa. Superfície dos

poros amarelo (8/6, 8/8 10YR) a castanho escuro (5/6 7.

5YR) quando velhos, poros angulares, 1 - 3(-4) por mm,
muitas vezes ligeiramente alargados radialmente, dissepi­

mentos delgados denteados a lacerados; tubos concolones com

a superfície himenial, até 1.0 mm de profundidadej contex­

to branco (8/2 10YR), delgado, 1.0 mm de espessura.

SISTEMA HIFAL trimítico, hifas generativas de paredes

delgadas, hialinas, 1.44 - 1.51 ~m diâmetro, hifas esquel~

tais predominantes, hialinas paredes grossas a sólidas,

1.44 - 2.88 ~m diâmetro, todos os tipos de hifas presentes

na trama e contexto. Cistidios ou outros elementos himeni­

ais estéreis ausentes. Basidios claviformes, paredes delg~

das, hialinas, 15.48 - 21.60 x 3.96 - 4.68 ~m. Basidióspo­

roa cilíndricos, ligeiramente curvados, paredes delgadas,

lisos, (5.04-) 5.40 - 7.20 x 2.16 - 2.88 ~m, lnamilóides,

indextrinóides.

LOCALIDADE TIPO: Jamaica.
DISTRIBUIÇÃO: neotropical, EUA (Florida), México, Jamai

ca, Argentina, Brasil (Se, SP, RS).

MATERIAL EXAMINADO: BRASIL, se, Ilha de Santa Catarina,

Lagoa do Peri, Schimitt Filho, 2/X/83 (FLOR 10010); ibid,

Campus universitário, Loguercio Leite & Fur1ani 104, 105,

28/1/88 (FLOR 10553, 10554); ibid, Morro da Lagoa da Con­

ceição, ipse 196. 205, 26/VII/88 (FLOR 10602, 10608); ibid,

ipse 360, 368, 24/1/89 (FLOR 10691, 10694).

OBSERVAÇÕES: é fácil reconhecê-la macroscópicamente, por

seu basidioma delgado, p1iáve1, pi1eo hirsuto, poros gran­

des e raros, dissepimentos denteados. Nas áreas paleotropi

cais é substituída por uma espécie similar T. pocas (Berk.)



Ryv., que apresenta esporos menores (GILBERTSON & RYVARDEN,

1987). Citada para Santa Catarina por BRESADOLA (1896).

CONCLUSÕES

As cinco especies encontradas na Ilha de Santa Catarina,

com relação a distribuição geográfica, apresentam-se quatro

delas nos trópicos, T. cubensis e T. viLLosa (neotropicaish

T. elegans e T. socotpana (pantropicais), sendo que a quin­

ta, T. vepsicolop é cosmopolita. Das espécies até agora en

contradas, T. socotpana foi coletada no Brasil, exclusiva­

mente na Ilha de Santa Catarina. T. cubensis e T. eLegans

não haviam sido descritas para a Ilha, só citadas. T. versi

color e T. villosa foram citadas e descritas anteriormente
por BRESADOLA (1896).

REFERENCIAS BIBLIOGRÁFICAS

BRESADOLA, J •. 1896. Fungi Brasiliensis: lecti a cl. Dr.

Alfred Moller. Hedwigia 35: 276 - 302.

CUNNINGHAM, G.H. 1965. Polyporaceae of New Zealand. N. Z.

Dep. Sei. & Ind. Res. BulI., 164: 1 - 304.

GILBERTSON, & RYVARDEN, L. 1987. North American Po1ypores.

Vol. 1. Aboptipopus - Lindtnepia. Fungiflora, oslo,

Norway. 433p.

HOLMGREN, P.K. & KEUKEN, W. 1974. The Herbaria of the world

em STAFLEU, F.A. lndex Herbariorum part I. Utrecht. Inst.
Bureau for Plant Taxonomy and Nomenclature. 6 ed. 397p.



KOTABLA, F. &POUZAR, Z. 1964. Preliminary results on the

staining of spores and other structures of Homobasidiomr

cetes in Cotton Blue and its importance for Taxonomy. Fe~

Rep. 69 (2): 131 - 142.

LOGUERCIO LEITE, C. &WRIGHT, J.E. 1991. Contribution to a

biogeografical study of the Austro-american xylophilous

polypores (Aphy11ophora1es) from Santa Catarina Is1and,

se Brazil. Mycotaxon, 41(1): 161 - 166.

MUNSELL, L. 1975. Munsell Soil color charts. V.S. Dept.

Agric. Hand. 18. Soil Survey Manual.

PAZSCHKE, O. 1892. Erstes Verzeichniss der von E. Ule in den

Jahren 1883 - 1887 1n Brasilien gesammelten Pilze. ~gi~

31 (3): 93 - 114.

RYVARDEN, L. 1991. Genera of Polypores. Nomenclature and

Taxonomy. Synopsls Fungorum 5. Funglflora, oslo, Norway.

p. 230 - 231.

RYVARDEN, L. & JOHANSEN, O. 1980. A prelimlnary polypore

flora af East Africa. Funglflora, Oslo, Norway. 630p.

SINCER, R. 1949. The Agaricales in Modero Taxonomy. Lilloa,

22: 1 - 832.



•
~o

b

Fig. 1. Trametes cubensis. (a) Himênio: basidiolas, extrem!

dades das hifas esqueletais e basidiósporos; (b)

hifas generativas; (c) hifas ligadoras; (d) hifas

esqueletais; (e) extremidade tipo candelabro das es

queletais.
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Fig. 2.

o 00'00

Tpamete8 elegans. (a) H1mênio: basidios,

e basidiósporos; (b) h1fas generativas;

ligadoras; (d) hifas esqueletais.

la ~m

basidiolas

(c) hifas
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Fig. 3. Trametes soaotra~a. (a) Himênio: basidios, basidio­

las e basidiósporos; (b) hifas generativas; (c) hi

fas ligadoras; (d) hifas esqueletais.
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Fig. 4. Trametes versicolor. (a) Himênio: basidios, basidio

las e basidiósporos; (b) hifas generativas; (c) hi­

fas ligadoras; (d) hifas esqueletais.
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Fig. 5. Trametes viLlosa. (a) Himênio: basldios, basidiolas

e basidiósporos; (b) hifas generativas; (c) hivas

ligadoras; (d) hifas esqueletais.


